




Glória

Glória a Deus na terra e 
nos céus. Glória, glória, 
paz na terra. Ámen. 
Amen.



«Eis o meu servo, a 
quem Eu protejo,

o meu eleito, enlevo 
da minha alma.»





Diz o Senhor:

«Eis o meu servo, a quem Eu protejo,

o meu eleito, enlevo da minha alma.

Sobre ele fiz repousar o meu espírito,

para que leve a justiça às nações.



Não gritará, nem levantará a voz,

nem se fará ouvir nas praças;

não quebrará a cana fendida,

nem apagará a torcida que ainda 

fumega:

proclamará fielmente a justiça.



Não desfalecerá nem desistirá,

enquanto não estabelecer a justiça na 

terra,

a doutrina que as ilhas longínquas 

esperam.

Fui Eu, o Senhor, que te chamei 

segundo a justiça;



tomei-te pela mão, formei-te 

e fiz de ti a aliança do povo 

e a luz das nações,

para abrires os olhos aos cegos,

tirares do cárcere os prisioneiros

e da prisão os que habitam nas 

trevas».

Palavra do Senhor



“Este é o meu Filho muito amado.”





Aclamai o Senhor, filhos de Deus,

aclamai a glória e poder do Senhor.

Aclamai a glória do seu nome,

adorai o Senhor no Seu átrio sagrado.





A voz do Senhor fez-se ouvir sobre as 

nuvens,

o voz do Senhor ecoou sobre as águas.

A voz do Senhor é poderosa,

a voz do Senhor é magnífica.





O Deus da glória falou no meio do 

trovão;

e clamor do Senhor destruiu as 

florestas.

O Senhor está sentado sobre as águas,

está sentado como Rei eterno.





“Deus ungiu com a força do Espírito Santo a 
Jesus de Nazaré,

que passou fazendo o bem
e curando todos.”





Naqueles dias,

Pedro tomou a palavra e disse:

«Na verdade, 

eu reconheço que Deus não faz 

acepção de pessoas,

mas, em qualquer nação,

aquele que O teme e pratica a justiça 

é-Lhe agradável.



Ele enviou a sua palavra aos filhos de 

Israel,

anunciando a paz por Jesus Cristo, 

que é o Senhor de todos.

Vós sabeis o que aconteceu 

em toda a Judeia,

a começar pela Galileia,

depois do baptismo que João pregou:



Deus ungiu com a força do Espírito 

Santo a Jesus de Nazaré,

que passou fazendo o bem

e curando todos os que eram 

oprimidos pelo demónio,

porque Deus estava com Ele».

Palavra do Senhor



Aleluia,
Aleluia.

Abriram-se os céus e ouviu-se a 
voz do Pai:
«Este é o meu Filho muito amado: 
escutai-O».





Naquele tempo,

João começou a pregar, dizendo:

«Vai chegar depois de mim

quem é mais forte do que eu,

diante do qual eu não sou digno de me 

inclinar

para desatar as correias das suas 

sandálias.

Eu baptizo na água,

mas Ele baptizar-vos-á no Espírito 

Santo».



Sucedeu que, naqueles dias,

Jesus veio de Nazaré da Galileia

e foi baptizado por João no rio Jordão.

Ao subir da água, viu os céus rasgarem-

se

e o Espírito, como uma pomba, descer 

sobre ele.

E dos céus ouviu-se uma voz:

«Tu és o meu Filho muito amado,

em Ti pus toda a minha complacência».

Palavra da Salvação






